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Companiiia Ciwtographica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.00Q:000$000 Funde de reserva Rs. I.080:000$G00 

MM    mm.   mm. T^H. E>A.TROS mM    MM    MM 
THEATRO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 

BIJOU THEATRE 
BI.IOU-SALON 

SãO PaillO     IBIS-THEATRE 
RADIUM-UINEMA COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 

.CHANTECLEB-THEATRE     SMART CINEMA 
Em Nictheroy: EDEN-CINEMA    —    Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO 

( CINEMA-PATHE' 
CINEMA-OOEON 

Rio ôc 3aneiro   CINEMAAVENIDA 
THEATRO SÃO PEDRO   DE  AL- 

l CANTARA 
Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COI-YSEÜ SANTISTA -- THEATRO GÜAEANY 

POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos  Films das mais importantes Fabricas 

NorM, Àámio ítala, Phm, Bioscop, Selig, Nssier, Durks e lodo? os films de successo editados no mndo Cinesiatograpaico 
Exclusivamente para iodo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!1 36 marcas... 70 novidades por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Ünica depositaria dos celebres Apparelhos PflTHÉ pt^Éf^ES.   Cinemas í^OI^S 

próprios pafa Salões em easa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas ========== 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os  BCstados do   Brasil 
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0 NOVO IMPOSTO 
Emquanto o governo emprega, de- 

nodadamente, o melhor dos seus esfor- 
ços, para resolver as difficuldades 
suscitadas pela nova lei de impostos, 
os elementos subversivos não se can- 
çam de crear novos embaraços ao es- 
pinhoso encargo dos nossos adminis- 
tradores . 

Entre os inimigos da boa ordem o 
que mais sobrèsae, o que mais odioso 
se mostra é, sem duvida, o orgam da 
esfrangalhada dissidência. 

O «Estado» que sempre timbra em 
ser um dos maiores mantendores da 
ordem, que se faz apóstolo da cam- 
panha de rehabilitaçao do caracter 
nacional, que prega o patriotismo em 
todas as suas columnas, inclusive a 
dos annuncios, esquece, completamen- 
te, nesta questão dos impostos, como 
aliás em muitas outras, os princípios 
que defende e procura incutir nos 
seus leitores, para se fazer pregoeiro 
de motins injustificáveis, de subleva- 
ções que só podem acarretar damnos 
incalculáveis. 

Que essa attitude do orgam do dr. 
Júlio Mesquita é fructo exclusivo do 
seu despeito ninguém mais duvida, 
portanto, ainda mais odiosa e estúpida 
ella se torna. 

Mas vamos suppor que o «Estado» 
de uns tempos para cá se tenha in- 
teiramente transformado, fazendo do 
seu feroz egoísmo de antanho um doce 
e consolador altruísmo, e digamos com 
franqueza si  mesmo  assim  pôde  ser 

explicada siquer a sua orientação ve- 
sana e revolucionaria. 

Um espirito desprevinido de qual- 
quer ódio ou despeito dirá, formal- 
mente, que não, porque é fazer obra 
anti-patriotica, incitar o povo a reagir 
contra o governo, tanto mais sendo 
elle constituído por homens que teem 
dado as mais inconcussas provas de 
honradez e capacidade. 

Demais o íllustre dr. secretario da 
Fazenda tem dito e repitído que não 
cons?ntirá, absolutamente, que se pra- 
tiquem injustiças contra a laboriosa 
classe commercial, que ouvirá com 
especial interesse todas as reclamações 
que se lhe fizerem e não deixará de 
adoptar as providencias, que estiverem 
em seu alcance, a bem dos interesses 
dos que se julgarem lesados. 

O «Estado» mais do que ninguém 
sabe, pois vive a proclamal-o quasi 
que diariamente, que attravessamos 
uma época cheia de empecilhos e que, 
portanto, mais do que nunca, se faz 
mister uma tranquillidade absoluta, 
uma disciplina rigorosa. 

Pois bem, em vez de auxiliar a boa 
acção do governo, que luta heroica- 
mente nesta quadra cheia de amargu- 
ras, o «Estado» procura arrastar o 
commercio á desobediência, á indisci- 
plina, ao esphacelamento. 

Digam agora os leitores si isto é 
ou não indigno de um orgam de pas- 
sado brilhante, de tradição gloriosa e 
que vive a desfraldar a bandeira sa- 
grada do nacionalismo, pregando o 
saneamento do caracter indígena !... 

Pirralhando 

E chovia (i osntaroa 
(D'€A Careta» em S. Paulo) 

Quem isto escreveu, eu digo, 
Tem medo de chuva e vento, 
Porisso ao o deu abrigo, 
Pondo-lhe em cima um acento. 

* 

As lições de philologia dadas pelo 
sr. Guglielmo Netto através das co- 
lumnas do «O Combate» são magní- 
ficas. Depois que o «Diário» as adop 
tou tem dado si é possível, mais ratas" 
grammaticaes... 

* * 

De. um vespertino (não é preciso di- 
zer o nome): O irmão cujo braço o 
canivete do irmão feriu. 

Que confusão de família... 
CHICO. 

Cemitério dos PROTESTANTES 

P. M. B. 

Da Agricultura senhor. 
Senhor de grande estatura, 
Tudo tratou com amor, 
Com excepção da Agricultura. 

— o— 

J. P. Q. 

De finanças entendia 
Mais que o Bulhões e que o Euy; 
Diz-se abi que elle dizia, 
Quem guarda não diminue. 

COVEIEO 
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O PIRRALHO 

COISAS DE ARTE 
=C>: 

I 'olto/ino 

O nosso grande caricaturista Vol- 
to! ino, uma díis glorias de São Paulo, 
já tem sessenta trabalhos promptos 
para sua exposição a inaugurar-se bre- 
vemente. 

Sabemos que ha grande curiosidade 
da parte do nosso publico em torno 
da annunciada exposição, que é an- 
ciosamente esperada. E não é para 
menos, tratando-se de um artista do 
valor de Voltolino e que além disso 
exporá pela primeira vez.' 

Temos, portanto, que o suecesso in- 
tellectual será ruidoso e esperamos 
que o mesmo se dê com o material. 

Carmen  l.i/dia 

Está em São Paulo   a  celebre' bai- 
larina brasileira, Carmen Lydia,  que 

putação brilhantemento alcançada., 
A pequena dansarina prepara paj-íi 

breve um espíectaculo para S. Paulo, 
que marcará por corto, mais uma 
victoria na sua  incipiente carreira. 

Apresentamos-lhe   as   boas   vindas,' 
desejando lhe muitas felicidades. 

apesar   de   muito   creança "ainda,   já 
tem uma serie de triumphos e uma re-    autópsia . 

Si eu disputasse a eleição 
Em tempo bem mais remoto, 
Teria a satisfação 
De ter muito mais que um voto. 

—o— 

O código civil está envenenado! 
Porque V 
Pois o Spsncer  está  fazendo  a 

1- 
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Pela bruta "Regeneração Nacional" 
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O pessoal do Júlio já pegou no pau-furado 
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Outras são negras.   Noite.   Nas curvas 
dos horizontes ha céos tão sujos... 
Ai!   velas tristes, ai!   velas turvas ! 
— Chorae, santinhas mães de marujos ! 

<^ 

Gr. DE ANDRADE E ALMEIDA 
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O PIRRALHO 

Poder offensivo dos revolucionários 
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O emprego dos gazes asphyxiantes 

bgVQoV^gyvio 
Ç?^?c=5Ç5Ae9íC 

-Ji ̂  aosí*Qov^io Tòà^&efvxsàsrXjc mi 
Realizou-se em 15 do corrente 

raez, a solemnidade da posse do Snr. 
Dr. Benedicto Moutenegro, professor 
substituto da cadeira de Anatomia 
Descriptiva, da Faculdade de Medicina 
c Cirurgia de S. Paulo. 

Moço, bem moço ainda, conseguiu, 
pelo seu talento de escól e pela sua 
rara applicação aos estudos de Medi- 
cina, com especialidade de Anatomia 
e Cirurgia, crear em torno de seu 
nome uma aureola de gloria; e se até 
pouco tempo este eminente vulto 
passava quasi desapercebido, era por- 
que, nesta Capital Artística, que a 
pouco e pouco, caminha para a con- 
quista de outro epitheto, talvez ainda 

mais glorioso — o de Capital da scien- 
cia, faltava mais uma escola superior 
que seria a Faculdade de Medicina e 
Cirurgia, o que aliás, bem compre- 
hendeu S. Excia. o actual Snr. Pre- 
sidente do Estado, creandoa e con- 
íiando-a ao Dr. Arnaldo de Carvalho, 
uma de nossas maiores glorias médicas. 

Saudou o novo professor, em nome 
dos ex-alumnos do 2.° anno, o Snr. 
Ferreira dos Santos; serviu de inter- 
prete para traduzir os sentimentos dos 
actuaes alumnos do Dr. Montenegro, 
o Snr. Cardoso. 

Com bellas phrases e com eloqüên- 
cia, respondeu o Illustrado mestre a essa 
manifestação de sympathia da moci- 

dade  acadêmica,  que  tão  fundo  lhe 
calou n'alma. 

O «Pirralho» satisfeito pela acertada 
escolha, envia ao joven professor, seus 
mais sinceros parabéns. 

— Dinamerico,   quero   uma   poesia 
sua para a minha revista. 

— Agora não tenho;   só tenho pro- 
sa ... 



COMO ESCREVEM OS NOSSOS HOMENS DE LETRAS 

O   PIRRALHO   fala   a   alguns   delles 

De ha muito nos torturava o 
espirito a idéia de consultar os 
homens de letras de São Paulo 
para saber quando elles tinham 
mais disposição para escrever. 

Pensamos em inquirir em pri- 
meiro lugar o sr. Vicente de Car- 
valho, que é, sem duvida, o 
maior representante das letras 
pátrias em São Paulo, e fomos 
á sua aprazível vivenda. S. Exoia 
estava escrevendo   quando  che- 

gamos e ao formularmos o pri- 
meiro quesito, respondeu-nos see- 
cameute que a primeira condição 
para poder escrever calmamente 
era não ter importunos em casa 
e como insistíssemos sobre o as- 
sumpto, escorraçou-nos a ponta- 
pés. Não desanimamos, entretan- 
to, apesar do desastre da pri- 
meira entrevista e corremos á 
casa do sr. Dinamerico Rangel. 

O  velho  poeta  e  historiador 

estava de sobre-casaca e de chi- 
nellas. Muito amável disse-nos 
que não merecia a honra de ser 
consultado, por ser um fóssil 
das nossas letras, mas já que a 
nossa benevolência era tão gran- 
de, que apresentássemos os que- 
sitos . 

Pirralho: — Costuma escre- 
ver á noite ou de manhãV 

Dinamerico: — É indifferen- 
te. A inspiração costuma   vir á 

EXPERIÊNCIAS DOS REVOLUCIONÁRIOS 
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O buraco produzido pela explosão de um 420 
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O PIKRALHO 
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Poder offensivo dos revolucionários 

Envenenamento do deposito de agna da Força publica 

tardinha, quando volto do foro, 
porque é nesssa hora que os meus 
olhos mais observam a vida em 
todo o seu esplendor e miséria. 

Guardo no cérebro todas as 
impressões e depois é só pegar 
na penna e passal-as para o pa- 
pel. 

Pirralho: — Prefere o calor 
ou o frio para escrever? 

Dinamerico: — O calor. Dir- 
se-ia que quando se escreve no 
inverno, tudo sae frio, sem emo- 
ção, tanto que ás vezes (isto eu 
não devia dizer) costumo escre- 
ver perto do fogão para dar mais 
calor aos diálogos. 

Pirralho: — Gosta de escre- 
ver a lápis, a penna  ou a giz? 

Dinamerico: — Escrevo com 
caneta tinteiro, sem o que não 
ha meio. 

Pirralho: — E quando não e- 
xistiam as canetas-tinteiros? 

Dinamerico: — Eu não escre- 
via. Só depois da invenção d'esse 
instrumento precioso é que me 
íiz literato édito, antes era iné- 
dito. 

Pirralho: — Tem mais algu- 
ma cousa a dizer-nos? 

Dinamerico: — Tenho e mui- 
tas. Devo dizer-lhe antes de mais 
nada que para escrever prosa 
aclopto um systema e para a 
poesia outro muito differente. O 
confrade sabe que a poesia ho- 
je está degenerada.   Não  se vê 

mais um Casemiro de Abreu, um 
Laurindo Rabello, um derepen- 
tista sem rival, e eu na medida 
das minhas fracas forças procu- 
ro imitar os mestres de anta- 
nho, dando aos meus versos a- 
quella singeleza, aquella poesia 
que os nossos primeiros poetas 
possuiam. O verso deve ser ex- 
pontâneo, natural. A forma e a 
métrica são secundarias, a ins- 
piração é tudo. Conhece os "Ce- 
dros doBussaco", com certeza. 
Não é para me gabar, mas no 
Instituto Histórico disseram que 
naquillo havia qualquer cousa 
de camoneano. Naturalmente por 
causa da simplicidade de estylo. 

• 
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O PIRRALHO 

Pirralho: — E como oonMgue 
osta simplicidade? 

Dinamerico: — Escrevendo a- 
penas o que sinto e nada mais. 
O verso sáe expontâneo e natu- 
ral. Antes de escrever molho 
bem a cabeça na água quente, 
para escaldar os pensamentos e 
ponho mãos ú obra. Sabe que o 
velho tem o cérebro frio e o 
melhor systema para esquental- 
o 6 fazer o que eu faço. Quan- 
do escrevo prosa, porém, não 
lavo a cabeça, porque a prosa 
deve ser fria e meditada. Nada 
de exaggeros ou divagações. E' 
dizer o que se pensa, e não se 
encommodar com o resto.» 

S. Excia parou aqui e nós, 
agradecidos, sahimos contentis- 
simos e certos de que os nossos 
leitores passariam hoje um bom 
quarto de hora, lendo a magní- 
fica resposta do conspicuo poe- 
ta e historiador, sr. Dinamerico 
liangel. 

Os nossos instantâneos 

Calta plus povo 
m 

Eu tão bein tõ ficando iliatrucido (dcscvi- 
baraçado) cnmo u cumpadi Zé PacwA.  Tu 
das as menhã, di  menhásinha,  nois  onmpa' 
nha as quistan qui as foia ruma in vilrn da 
miolera do povo, i, nois,  ou   cum   sia  Gni- 
tera, i a cumadi, oorcoviamo di   tanto  sirri 
dns lelegramio da guerra,   dus   remédio prn 
tudas duença, (qui vem   nus  annuncio)  uns 
disque mais mio du que us ôtro, i nois sirri 
dos artigo di pnlitica, di upusição, ijonhan 
do anzó di tudas colidade, prn  mode   vê   si 
torna piá pusição di cumedô du bagaço (<//■ 
nhe.iro) du povo . . . 

Va elle ... 

Iscuite, sô Pirraio, indas que má prigunte, 
u sô Julo Meisquita, tá memo muacára {pi- 
menta vermelha), co' guvèlno? Oie, eu gosto 
munto du sô Julo, mais porem, n homi dis- 
que quiria tudas as coisa prelle so i us 
cumpanhero delle I . . . 

Vanceis não cuide qui eu qui sô boyata 
(hnho) não. Sô Julo tava cumendo grosso cná 
gente delle. 

Vance si alembre beim cumu foi qui sô 
Julo deu de tê solte. Foi ansim: sô Julo 
amuntô na «Porvincia di Sanpalo>, qui era 
porpiedade du homi mais bão (não contnno 
sô dutô Pludente di Morais, u macóta dus 
bão) qui a Eeprubica tem dado. 

Mi arreflro (vance bem sabe) a sõ dutô 
Range Pestana, i vae sô Julo berganhô nomi 
da fôin, di «Porvincia», pra tlstado di San- 
palo». 

Ansim qui vein a reprnbica, tudas coisn 
dus reprubicano deu di subi di valo. Sô Julo, 
qui tava muntado na «Porvincia», foi cresce- 
no, foi cresceno, quinté neim ningueim não 
sabia, que qui era a «Porvincia», queim qui 
era sô Eangé Pestana, queim qui era mais 
mió jornalisto. 

Bobagi! Sô Julo é jornalero di ^anliá vi 
da; Jornalisto? Iche! 

I vae dahi, dus pe pras mão, cunio diz u 
ôtro, sô Julo deu di stá nu mercadu onmo 
jornalisto di veldadi, i jorná delle deu di 
dá dinbero, cumo brejo dá maleita, não cum- 
parando. Dispõe u Lomi, sempre muntado 
nu jorná du sô doto Pestano, era u mêmo 
qui sesse (fonse) Pedru Malassarti: brigava 
cum um, ispelniava cum ôtro.   Quieim   qui 

viu elle notro tempo, queim qui viu dispõe 
i tá vendo a^ora I 

Tava urgniosn, intimado cumo elle Bó I 
Queim qui averá dizó, gondi (/iitando) us 
reprabioano i)regava di muda guvelno, pra 
mó não havê condi, barão, malqueis, i tudo 
sê amigo du povo I Hú Julo, qoni tá di riba, 
na sombra dus ôtro, fais di condi, di barão, 
di malqueis, i ('■ u mais pclhó niminu du 
povo. Palavra di Deus! Sô Julo, i uma pru- 
ção di reprubicano, flcô papudo, qui neim 
pavão di roda! 

Fui {htterjfiaio reprimindo nojo) us homi, 
qui incha di oiguio, é genti qui não vali 
di nada, vance aquerditi! Nossinhô (Nosso 
Senhor,) qondi feis u i?ol, qondi feis as is- 
trela, qondi feis umá (o mar,) qondi feis u 
matu virge, i tudas coisa lindra (hellas,) não 
ando inchandn qui neim intanha, as coisa é 
bunito pruque é bunito, i não é bunito pru. 
que us bobo anda rabiando pru tudas a 
parte, urguioso qui neim cavallo, qui só 
venceu nas ourrida, pru via di veiacada dus 
jokri, montudô delle, du cavallo. 

Mais antão sô Julo, neim bem qui subi 
eus amigo delle, fais sempre bobage; vae 
inchando, vai incliando, intó s'isquece-se qu^ 
subiu sempre nas cacunda dus ôtro, (cflCím- 
da: costas,) dus mais folte i não talda qui 
fais isparramo {dixtnrbiu) i briga, i guincha 
qui neim rabecão, tocano sem breu nu arco. 
E vae, quano \ ê qui tá peldendo, na upusi- 
ção, vae, i fais cumo u ôtro qui diz, cum 
peldão da pa avra sujo, — 'desão [adhesãu). 
Ciuvelno cae na urupuca. 8ô Julo antão cn- 
meça iutimá, querê tudo, i coni nu;no a gen- 
te si precata (si apercebe), tá sô Julo bri. 
gando. Isso ja cunteceu uns par di veis. I 
não iscoi qualidadi di arma: «custe que qui 
custa,» custe velgonha di Sanpalo, dus re- 
pubricano, que qui seje ! 

Arre Ia! (Vsdemo! Cos mil infelno! Pnis 
entre, «custe que qui custe,» p'ra carroça 
du lixo di uma veis e fique quieto cuás bi- 
chera {micróbios) du sterco, ô anião faça ns 
microb u enleitô 1 

IJ resto fica prôta {para outra) calta, sô 
Pirraio. Tenho níUnto qui insaminá, da por. 
quera da upusição i dus meio sujo qui sô 
Julo tá usando. 

Fu I Quê nojo I 
Seu criado 

NASTACUU FIGUêRA 
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O PIRRALHO 

AFFOMSO 

Surprehendeu-noa sábado ul- 

timo, o telegraplio, com a in- 

fausta noticia da morte do snr. 
Aífonso Arinos. 

Grande surpresa para nós e 

para todos os paulistas, que 

ainda trazíamos os ouvidos 

cheios das suas palavra e a alma 

cheia das emoções qiie nos trans- 

mittira esse profundo conhece- 

dor do sertão brazileiro, fazendo 
a série de conferências «Lendas 
e tradições brasileiras»; sentia- 

mos sua vida no seu phrasear, 
uma vida-sã e robusta, que pa- 
recia feita de successões de dias 
de um sol tropical e noites de 
plenilúnio de nossos sertões. 

Em pleno vigor de sua genial 
actividade litteraria, patriota, de 
um patriotismo tão bem com- 
prebendido e tão raro entre nós, 
deixou a vida, longe de sua terra 
natal, longe da fonte de suas 
riquezas litterarias: o interior 
de nosso paiz. 

A alma adornada com as mais 
bellas virtudes, o   coração   todo 

bonu 

nhecun» 
glorioso litterato, míi amigo sin- 

cero, um homem querido e um 

escriptor incomparavel. 

Foi elle, em todo o Brasil, 

elle o único, que soube tão bem 

adaptar seu estylo ás descrip- 

ções do sertão e dos typos ser- 
tanejos; elle o único, que con- 

seguiu fazer scintillar seu ■•orne 
como uma estrella de primeira 

grandeza, nesse gênero litterario. 

Suas obras, que são muitas e 
tão valiosas abi ficam, immor- 

redouras, para testemunhar seu 
amor imperecivel pelo seu gi- 
gantesco paiz. 

Cheios ainda de dôr pelo des- 
ditoso acontecimento que espa- 
lhou o luto por todo o inteiro 
Brasil, limitamo-nos a esta rá- 

pida noticia que é uma pallida 
homenagem á memória do illus- 
tre morto. 

A' familia enlutada, enviamos 
sentidos pezaines. 

OSE VERÍSSIMO 

iis um grande vulto perdeu a 
'ia literatura com a morto de José 

rissimo. 
Chronista, conteur e critico, deixou 

ma grande baçagem literária, mas 
d'ella por certo ficará apenas a obra 
do critico a que José Verissimo mais 
se dedicou 

Si nos contos elle soube imprimir 
a côr local, dar vivacidade, faltaram- 
lhe qualidades de estylo e não era 
um mestre na factura da novella. 

Elle mais do que ninguém percebeu 
que o seu temperamento não era ta. 
lhado para a obra de imaginação e 
que mais do que um artista era um 
homem de raciocínio. 

Entregou-se, portanto, aos estudos 
de critica e deixou uma obra notável 
que perpetuará o seu nome glorioso. 

No exame vasto que fez na litera- 
tura brasileira, nem sempre foi justo, 
mas pela firmeza de caracter que re- 
velou em sua vida, podemos affirmar 
que disse sempre o que pensava inti- 
mamente e que nunca a convicção 
que tinha sobre uma obra ou escriptor 
deixou de ser dita por sectarismo, an- 
tipathia, capricho ou conveniência. 

Foi emfira um escriptor sincero e 
probo, e, nestes tempos em que se in- 
dustriam pennas e se compram con- 
vicções, é edificante o exemplo que 
José Verissimo legou aos seus pa- 
trícios. 

Com José Verissimo desapparece o 
ultimo critico que restava da gloriosa 
tríade:  Araripe,  Romero e Venerissi- 
mo.   E'  portanto,  para as lettras pá- 
trias uma perda incomparavel. 

■p mm 



O PIRKALHO 

MAL   SECRETO 
estava». 

Si se pudesse o espirito que chora 
Ver através da mascara que ri, 
Ah! quanto gente no Congresso agora, 
Quizera estar e que anda por ahi. 

Si o João Sampaio e o Brenha qiie ou outrora 
Na Câmara contentes sempre vi, 
Pudessem dar na dissidência o fora 
Sem demonstrar delirio e frenezi. 

Quanta gente que hoje é apenas ex 
Esconde a vontadinha lá no fundo 
De deputado ser mais uma vez; 

Quanta gente que diz que não carece 
N. L. mais ser neste mesquinho mundo, 
E lá por dentro brada:   «A' si eu pudesse!* 

CAMACHO. 

Conversavam uns pândegos á 
porta do Guaran}', domingo ul- 
timo, sobre assumptos  sem  ii 
portancia, quando  sem   maia 
quella um delles perguntei 

— E as vagas da Acad 
será uma dellas, prehe.? 
por algum litterato pauli, 

Todos conservaram-se ca 
uns  machinando  piadas, c 
parecendo   reíiectir   seriaméS 
sobre o caso. 

Afinal   um   delles   quebrando 
o silencio, disse: 

E'   preciso   fazer   concurso 

arando, 
^injustiça, 

Túlio  a  reu- 
nir em volume, muito bem im- 

presso e bem encadernado, suas 
«Notas» e si nem assim elle ven- 
cesse eu diria sem pestanejar, 
que os immortaes sfto todos go- 
vernistas. 

— < Afinal, penso que o Júlio 
nào pretende ser candidato, dis- 
seram-me, não sei se deva acre- 
ditar muito n'isto; — é diz el- 
le, triste apresentar-me candi- 
dato ; é capaz de acontecer como 
na outra eleição — um voto só. 

Não haverá quem deixe de 
aceitar o lugar, de cór posso 
enumerar os seguintes: Dina- 
merico Rangel, Eené Thiollier. 
o Diário Popular, etc, etc.» 

Como já era muito tarde c a 
conversa promettia durar ainda 
por muito mais tempo, despe- 
di-me de todos e cm caminho 
ia pensando commigo: «Que 
pessoal thesoura! » 

âl& J4e. âlg. 

A VIDA DE MINAS 

Recebemos mais um numero 
d^sta elegante revista; como 
sempre, traz artísticas photo- 
graphias; bôa collaboração em 
prosa e em verso. 

Agradecemos. 

' 
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O PIRRALHO 

AFFONSO ARINOS 

Suvpreliendeu-nos sábado ul- 

timo, o telegrapho, com a m- 
iansta noticia da morte do snr. 
Aííonso A ri nos. 

Grande snrpreza para nós e 

para todos os paulistas, que 
ainda traziamos os ouvidos 

cheios das suas palavra e a alma 

cheia das emoções que nos trans- 

mittira esse profundo conhece- 
dor do sertão hrazileiro, fazendo 
a série de conferências «Lendas 

e tradições brasileiras»; sentia- 
mos sua vida no seu phrasear, 

uma vida-sã e robusta, que pa- 
recia feita de successões de dias 
de um sol tropical e noites de 
plenilúnio de nossos sertões. 

Em pleno vigor de sua genial 
actividade litteraria, patriota, de 
um patriotismo tão bem com- 

preliendido e tao raro entre nós, 
deixou ávida, longe de sua terra 
natal, longe da fonte de suas 

riquezas litterarias: o interior 
de nosso paiz. 

A alma adornada com as mais 
bellas  virtudes,  o   coração   todo 

bondade, o espirito rico de co- 

nhecimentos, faziam de nosso 

glorioso litterato, um amigo sin- 

cero, um homem querido e um 

escriptor incomparavel. 

Foi elle, em todo o Brasil, 

elle o único, que soube tão bem 

adaptar seu estylo ás descrip- 

ções do sertão e dos typos ser- 
tanejos; elle o único, que con- 
seguiu fazer scintillar seu nome 
como uma estrella de primeira 

grandeza, nesse gênero litterario. 

Suas obras, que são muitas e 

tão valiosas abi ficam, immor- 
redouras, para testemunhar seu 

amor imperecivel pelo seu gi- 
gantesco paiz. 

Cheios ainda de dõr pelo des- 

ditoso acontecimento que espa- 
lhou o luto por todo o inteiro 
Brasil, limitamo-nos a esta rá- 
pida noticia que é uma pallida 
homenagem á memória do illus- 
tre morto. 

A' familia enlutada, enviamos 
sentidos pozames. 

JOSÉ VERÍSSIMO 

Mais um grande vulto pejdeu a 
nom literatura com a morto de José 
Veríssimo. 

Clironista, contem- e critico, deixou 
uma grande bagagem literária, mas 
d'ella por certo ficará apenas a obra 
do critico a que José Veríssimo mais 
se dedicou 

Si nos contos elle soube imprimir 
a côr local, dar vivacidade, faltaram- 
lhe qualidades de estylo e nao era 
um mestre na factura da novella. 

Elle mais do que ninguém percebeu 
que o seu temperamento nao era ta. 
lhado para a obra de imaginação e 
que mais do que um artista era um 
homem de raciocinio. 

Entregou-se, portanto, aos estudos 
de critica e deixou uma obra notável 
que perpetuará o seu nome glorioso. 

No exame vasto que fez na litera- 
tura brasileira, nem sempre foi justo, 
mas pela firmeza de caracter que re- 
velou em sua vida, podemos affirmar 
que disse sempre o que pensava inti- 
mamente e que nunca a convicção 
que tinha sobre uma obra ou escriptor 
deixou de ser dita por sectarismo, an- 
tipathia, capricho ou conveniência. 

Foi emfim um escriptor sincero e 
probo, e, nestes tempos em que se in- 
dustriam pennas e se compram con- 
vicções, é edificante o exemplo que 
José Verissimo legou aos seus pa- 
trícios. 

Com José Verissimo desapparece o 
ultimo critico que restava da gloriosa 
triade:  Araripe,  Romero e Venerissi- 
mo.  E'  portanto,  para as lettras pá- 
trias uma perda incomparavel. 
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O PIRRALHO 

MAL   SECRETO 

Si se pudesse o espirito que chora 
Vêr através da mascara que ri, 
Ah I quanto gente no Congresso agora, 
Quizera estar e que anda por ahi. 

Si o João Sampaio e o Brenha que eu outrora 
Na Câmara contentes sempre vi, 
Pudessem dar na dissidência o fora 
Sem demonstrar delirio e frenezi. 

Quanta gente que hoje é apenas ex 
Esconde a vontadinha lá no fundo 
De deputado ser mais uma vez; 

Quanta gente que diz que não carece 
Nada mais ser neste mesquinho mundo, 
E lá por dentro brada:   «A' si eu pudesse!* 

CAMACHO. 

Conversavam uns pândegos á 
porta do Guarany, domingo ul- 
timo, sobre assumptos sem im- 
portância, quando sem mais a- 
quella um  delles perguntou: 

— E as vagas da Academia? 
será uma deli as, prehenchida 
por algum litterato paulista? 

Todos conservaram-se calados, 
uns maebinando piadas, outros 
parecendo reflectir seriamente 
sobre o caso. 

Afinal um delles quebrando 
o silencio, disse: 

— E' preciso fazer concurso 
para ser immortal ? 

— Não. 

— Então, com cortesa o Adal- 
gisio  entra. 

Esta piada que foi bem acei- 
ta na roda, serviu de estimu- 
lante para os outros, mesmo 
porque o difficil é começar. 

— O Adalgisio não entrando, 
o que seria solemne injustiça, 
eu aconselharia o Júlio a reu- 
nir em volume, muito bem im- 

presso e bem encadernado, suas 
«Notas» e si nem assim elle ven- 
cesse eu diria sem pestanejar. 
que os immortaes sfto todos go- 
vernistas. 

— « Afinal, penso que o Júlio 
não pretende ser candidato, dis- 
seram-me, não sei se deva acre- 
ditar muito n^sto; — é diz el- 
le, triste apresentar-me candi- 
dato ; é capaz de acontecer como 
na outra eleição — um voto só. 

Não haverá quem deixe de 
aceitar o lugar, de cor posso 
enumerar os seguintes : Dina- 
merico Rangel, Eené Tbiollier, 
o Diário Popular, etc, etc.» 

Como já era muito tarde e a 
conversa promettia durar ainda 
por muito mais tempo, despe- 
cli-me de todos e em caminho 
ia pensando commigo: «Que 
pessoal thesoura I » 

HC   .àlC   .iJc 

A VIDA DE MINAS 

Recebemos mais um numero 
d'esta elegante revista; como 
sempre, traz artísticas photo- 
graphias; bôa collaboração em 
prosa e em  verso. 

Agradecemos. 

lâSTELLÕES ■ OLCii e SIOCOM ainda e sempre os melnores cigarros 

y 

i 

■  I     ' 



© Pirralho... no Rio 
Armo I RIO DE JANEIRO, Terça-feira, 22 de Fevereiro de 1916 N. XXXVIII 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 

^ 

f; 

Em que se oceapam os intellectuaes capiocas 

O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Wesponde Victorino cTOliveira 

Uma resposta retardada á nossa 
enquêie literária 

O eatuilo actuul ilus letraa no  Rio  é  de 
criso. 

Hü crise de curueter, ';rise econômica, cri 
se du bom senso e crise intellectual. Vê se 
com espanto a Academia Brasileira de Letras 
abrii- espaço nos seus fauteils para quem 
menos merece a distincção de collaborar no 
futuro Diccionario. Para as eleições na Aca- 
demia, se ainda não se fazem «esperando 
que os mortos governem os vivos,» vão se 
fazendo com o trabalho profícuo do «pistolão». 
Já não entra ali quem sabe escrever, mas 
sim quem sabe pedir. E pede-se tudo: o re- 
clamo nos jornaes que individualise cabro 
tinos e os votos que levem o illustre desco- 
ubocido até ás portas da immortalidade. 

Felizmente ba uma coisa que não se pôde 
obter com votos—a própria immortalidade. 
Essa sagração final só vem do brilho da 
obra que fica. Que importam os vidrilhos 
dos paradoxos mal torneados no bloco da 
opportnnidade passageira, quando o vidro 
parte e só o diamante fica? 

Ha, pois, criaturas cobertas de lantejoulas 
e vidrilhos que fingem ter jóias preciosas 
e puras e que se acomodam nas fardas bor- 
dadas da Academia. Apenas, para essas, as 
fardas parecem libras e as jóias que osten- 
tam um lamentável e irrisório brinquedo de 
carnaval. 

Alberto Fontes, Oliveira Lima, Julia Lopes 
de A'meida e mais uns poucos, poia que 
não estou fazendo um estudo, mas dando uma 
opinião ligeira, as nossas letras perderiam 
de vez o alto nivel em que devem ser man- 
tidas. 

Infelizmente os litteratos modernos fingem 
de gente pratica. 

Ninguém lê! dizem, e, por isso tratam de 
fazer da penna a enxada que vai arrancando 
aos negócios as batatas, maravilhosas para 
a barriga. 

E' por isso que temos uma litteratura de 
batatas, na geração que grelou ha dez annos, 
e uns litteratos que são uns admiráveis 
cavadores. 

Imaginem que eu já vi o Theatro Muni- 
cipal descripto num grosso livro e livro de 
«cavação > I E era assignado como se assignam 
as obras de arte pura! 

A vida é exigente, dizem elles, os littera- 
tos modernos, a estethioa das letras não se 
coaduna á água furtada dos bohemios de 
Murger. Ora o automóvel é caro e as gra- 
vatas que vêm de Londres têm impostos 
prohibitivos. E" preciso dinheiro para isso 
tudo e dinheiro não se inventa — cava-se! 

E é cavando que elles vão vivendo, não 
fazendo, realmente, obras primas, mas fa- 
zendo um pé de meia para a velhice com 
uns n puros para umas escapulidas a Paris, 
a cosmopolis onde dão á costa todos os vi- 
cies e todas as fallencias moraes... 

Esses anciados da Fortuna podem dar 
obras puras quando são movidos apenas 
por sentimentos inferiores? 

Não é possível e, para moralisal-os, é 
melhor deixai os morrer porque com elles 
apagam se os JUíZOS com que chamam a at- 
tenção do publico numa fingida popularidade. 

Assim, como faço da vida um theatro, fico 
como espectador vendo os papeis dos outros. 

A doro o theatro pelo que elle tem de real 
na própria fantasia. E' o gênero literário 
que mais seduz um espirito ávido de emo- 
ções. Obra de arte de escól só tenho feito 
theatro de fancaria para não fugir da me- 
diocridade ambiente. 

Espero agora o Theatro da Natureza para 
vêr a Grécia antiga deformada pelo ether 
da civilisação contemporânea. Teria muita 
vontade de ouvir a opinião dos semi deuses 
da Hellade maravilhosa ante a barriga pouco 
eathetica do João do Rio, o pae e a mãe da 
cauação recente. E graves coisas teriam a 
dizer os bons homens da Grécia artística 
ante o craneo abahulado e calvo do escava- 
dor de Eschylo, na Praça da Republica! 

Mas a arte moderna é assim: tem de im- 
pressionar para dar dinheiro e tanto faz 
expor figuras rachiticas como gregos cria- 
dos ao ar livre e no culto da belleza phy- 
sica, como elephantes deformados com dentes 
nos quartos trazeiros . . . Tudo são pheno- 
menos e os phenomenos rendem sempre al- 
guma coisa. 

VICTORINO O'OLIVBIRA 

Se não fossem  os  nomes  já  consagrados 
pela gloria, como os de Bilac, Coelho Netto, 

, Goulart de  Andrade,   Alberto  de   Oliveira, 

Como vêm — temos as letras em crise e 
numa crise peior do que a do algodão e a 
da borracha. 

■   IHUIJ.M 



O PIRRALHO 

Café-Concerto 

— Então o Mesquita teve uns votos. 
— Alto láf, ponha isso no singular... 

— E o Júlio V 
— De tanto f a liar em imposto virou 

impostor. 
UN SKUL .IONQUCUII 

Consta que vae ser dada queixa- 
crime contra «O Queixoso». Está ahi 
um caso em que o reu também ó 
queixoso. 

0 Leonidas: — Assim mesmo não 
estou muito descontente. No meu lu- 
gar entrou o Augusto Barretto. Hão 
de pensar que é meu parente. 

Numa: —Meus parabéns, as suas 
notas são sempre esplendidas. 

Júlio: — Ah! eu capricho naquillo. 
Numa (á parte): — Sempre o capri- 

cho no meio . . . 

Drs. 
flntonio  Define , * 

Raul Corrêa da Siloa 
— e - 

Dolor Brito Çranco 
ADVOGADOS 

Ui 1S de Novemliro, SO-B - [Sah 7] 
ATTENDEM DAS 12 AS 15 

UGO   AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSINA PIANO PELO METHODO PRÓPRIO 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 
VILLA CERQUE1RA CÉSAR 

Papelaria Define 

DEFINE  &  COMP. 
RUA FL0RENC10 DE ABREU, 88 

 flfficinas e Deposito N. 70  

Telefone,  642    -»♦=-    Caixa, 544 

S. PAULO 

Balanço d5 uO  Pirralho" 
ANNO COMMERCIAL  DE  1915 

ACTIVO 
Stoek armazenado    .... 1$800 

Moveis e utensílios .... (emprestados) 
Venda avulsa  3$700 
Assignaturas  (não tem) 
Annuncios  2$500 
Gavações  8.534:725$600 

8.534:733$600 

PASSIVO 
Empregados,   redactores,    collabora- 

dores, caricaturista  8$õ00 

Officina, clicliés, photographias   .    . 17$500 
Sellos para remessa aon assignantes 

gratuitos  $720 
Aluguel de casa           . (finta-se) 

26$720 

Lucro liquido    8.534:706$600 

1 
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O PIRRALHO 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Todos os ossignontes que reformarem suas as- 
signaturas receberão 4<0 Pirralho" de graça durante 
este anno. 

Resoloemos dar aos nossos assignantes os se- 
guintes prêmios: 

. 1.°) Um palacete na floenida; 
2.°) Um automoDel; 
3.°) Uma bengala; 
4.°) Uma caixa de phosphoros. 

Opportunamente annunciaremos o dia em que 
correrão os prêmios. 

Quem tomar duas assignaturas arrisca-se a ga- 
nhar dois prêmios e quem nao tomar nem uma é 
um bobo. 



r>oj^iVÀi^s 
AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL FEDERAL 

Tem sempre & venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracçflo. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

J. 
Rua Direita, 10 

^IÍVJ51>0  ^  COMI». 
^s^"^^^ Caixa, 26        ^^        s.   PAULO 

r» o ^ o r> i^   o à rv i> A » 
M   Suissa  Brasileira 

Altitude 1.200 niotros ThennaB 46° conts. 
Clima saluberrimo, flfamadds radlo-adioas Thcrmna e flguas minemtpx. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS   da   elite   paulistana   e   carioca 

AH iijínas tlicrniaes siio   infiillivcis   contra:   lílicnnmtisnío,   sipliilis, 
ilernmtoseB, racliitisnío, etc.    Eliminam o mercúrio e o arsênico.   As 
águas mineraes natnrnes convém ás   molcstias   do   estomaíí >.   rins   e 
fígado. 

Communicação fácil em trens confo taveis,   via   S.   Paulo —  Cam- 
jnnas (E. F. Mogyana . Bilhetes de excursão com 30 n/0 de abatimento. 

GUANOE    HOTEL 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construído, é o mais confortável, IHXMUSO e hygienico, 
dispondo de  110  quartos,   além   de   salões   de   palestra   e   recepção, 
«fumoir», sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 

liara famílias, com sa'ii, quartos banheiras para banhos sulfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No centro do hotel existe unia 
instalação balnoar das águas thermo sulfurosas, privativa dos hospe- 
des, e cujas águas alli chegam com a temperatura até 42.° 

HOTEL  IJASS THBKMAS 
antigo Hotel da Empres.i, hoje reformado, com 10' quartos, fec^ôe 
re»' rviulase projiriHS para familias. salas, jardim e diversões paiu cria- 
nças, parques e campos para aporta: foot bali, tennis. etc. Encontra- 
se no hotel: salão de barbeiro, giibinetes dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8S000 a 10S000, COM  EXCEPÇÀO DO MEZ DE  MARÇO 
Pura informações, reserva de commodos com antecedência e demaii 

expliciições sobre essa estância climaterica e balnearia, cotn "A Trnn- 
socennica" - : São Paulo - Run Quintino Boc:iynva n." 4, á.0 andar, 
ou na sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1 o andar. 

Os proprietários  desta Casa, previnem as suas distinetas freguesas, que acabam de receber um variado  e  bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Ateiier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer cn- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

AVcirííns Corrêa & Comp. 
Telcphonc N, 1781 Rua Direita N- 30 

ASSOCIAÇÃO  MUTUA  PAULISTA 
  APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL -=— 

Sede Soeial = í^üa do ThezoafO, 3 

M. 3 series de 11:000$000. idade até 50 annos 
II        1   serie de 1.1:00Ü$0ÜÜ, idade até 60 annos 

1 serie de 50:0001000, idade até 55 annos ^ 
Fundada   em   1905  jà   pagou até  esta   data  quantia supetdoí» a  1.800:0005000 

Não tem agentes, não tem  accionistas R Mutua Paulista liquida todos os seus seguros sem 
fi Mutua Paulista não é uma sociedade anonyma o menor embaraço e com a máxima pontualidade 

Ao alcance de todas as bolsas nesta quadra difíicil — PARA INFORMAÇÕES E INSCRIPÇÕES NA SEDE SOCIAL 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS   PAGOS  MAIS   DE  350:000$000 
Todos  os  que   se  inscreverem   até   31   de   Dezembro  de   1914:,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios wm mino depois da inscripção. 
£epois da inscripção  os  muiualisias podem   casar quando quizerem, 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado  10 
mexeu depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

Õ nascimento pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

f        ■■■1^       ■     ■   ■ 

Sede Social: RUA 15 DE NOVEMBRO l 59 (sob.) - Caixa Postal, ü - Telephone, 2588 
-^== SÃO   PAULO =^- 
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HE =E^3E BSE 

Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e  fjerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos   Tjerlief e Renault 

=e^f 

Pedidos:  CASA  ANTUNES DOS  SANTOS - Rua Direita N. 41 


